
 
O impacto ambiental da soja transgênica 

 
A discussão que permeia e já permeou grandes eventos entre as nações de todo o 

mundo sobre os produtos transgênicos é de grande relevância para o Brasil. 
Para o País, como grande produtor agrícola que é e um dos líderes do mercado 

exportador de soja, tendo batido recordes de exportação a ponto de incrementar, no ano 
de 2005, em 59% a mais do que em 2004, o envio do produto para o exterior pelo Porto 
de Paranaguá/PR, o impacto que os transgênicos trazem para o meio ambiente é 
fundamental, além de seus reflexos sobre a economia.  

Cientistas e organizações em praticamente todo o mundo promoveram e ainda 
promovem debates sobre o assunto, e no Brasil não foi diferente: algumas batalhas 
judiciais são travadas acerca do imediato implemento ou não da produção e distribuição 
da soja transgênica no País.  

Vieram ao Tribunal as apelações cíveis da União e de empresas diversas contra 
sentença proferida nos autos da Ação Civil Pública 1998.34.00.027682-0, proposta pelo 
Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor e pelo Greenpeace. Muitos grupos sociais 
diretamente interessados na causa foram ouvidos, manifestações diversas aconteceram e 
várias diligências e estudos científicos foram elaborados, de modo que ficasse 
demonstrado quão segura poderia ser a liberação para o cultivo da Soja RR nas 
plantações brasileiras e sua comercialização.  

Ficou convencida a relatora do processo, Desembargadora Federal Selene de 
Almeida, de que tanto o cultivo quanto a comercialização poderiam acontecer, desde que 
fossem seguidas orientações técnicas, informando-se os consumidores, mediante rótulos 
nas embalagens, de que o produto que estavam adquirindo tinha essa característica, no 
que foi acompanhada em sua decisão pela maioria do órgão julgador.  

A decisão influencia a vida cotidiana da sociedade brasileira e faz parte da história 
não só do Tribunal mas também do País. 


